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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

VEM ESPÍRITO SANTO!

- Envolver os crismandos na celebração. Preparar: o
Círio Pascal, a bandeira do Divino, os símbolos dos dons
do Espírito Santo, um pote com água (ou uma fonte
d'água), a cor vermelha. Providenciar a menorá (cande-
labro de 7 velas) para ficar perto do Círio Pascal ou em
outro lugar de destaque. Providenciar velas para o mo-
mento da Profissão de Fé. Enquanto se canta o refrão:
Preenche meu ser... nº 48 ou Vem, Divino Espírito... nº 70,
um crismando (ou jovem) com veste branca entra com o
Círio aceso e o coloca no lugar preparado. Preparar
outros 7 crismandos (ou jovens) com 7 velas com os no-
mes dos dons do Espírito Santo (Sabedoria, Entendi-
mento, Conselho, Fortaleza, Ciência, Piedade, Temor de
Deus), trajando vestes vermelhas. No momento do
LUCERNÁRIO, um por um acende sua vela no Círio e a
coloca no candelabro preparado ao lado do Ambão. À
noite, a igreja pode estar na penumbra.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Hoje, cele-
bração da Vigília de Pentecostes, nos reunimos para
fazer memória do momento especial e decisivo na
vida da Igreja: o Senhor Jesus envia o Espírito Santo
sobre os Apóstolos e Maria reunidos no Cenáculo.
Ele mesmo confirma a sua missão de ser Igreja ao
longo dos séculos. Cantemos.

02. CANTO
Nós estamos aqui reunidos... nº 834

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. LUCERNÁRIO
- Convidar para que todos se sentem.
D. A luz tem importância para todos nós. Ela cla-
reia todas as coisas e nos garante a segurança na
caminhada. Que o Espírito Santo renove em nós o
dom da SABEDORIA para que nossa vida seja
luz no mundo.
- Enquanto se canta o refrão: "A nós descei, Divina Luz!...
nº 841!", um crismando (ou jovem) entra do fundo da
igreja pelo corredor central com a vela SABEDORIA e
acende-a no Círio, colocando-a na menorá.
C. "A lâmpada do corpo é o olho. Se o seu olho é
sadio, o corpo inteiro fica iluminado. Se o seu olho
está doente, o corpo inteiro fica na escuridão. As-
sim, se a luz que existe em você é escuridão, como
será grande a escuridão" (Mt 6,22-23). Que o Es-
pírito Santo renove em nós o dom do ENTENDI-
MENTO.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela
ENTENDIMENTO e acende-a no Círio, colocando-a na
menorá.
D. "Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro
de Deus verdadeiro", essa é a fé que professamos.
Que essa luz nos envolva e nos faça sinais da graça
no meio do mundo. Que o Espírito Santo renove
em nós a luz do CONSELHO.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela
CONSELHO e acende-a no Círio, colocando-a na
menorá.



C. Ele nos liberta de todos os males e nos fortalece
em nosso caminho. Ele fortaleceu os profetas, os
apóstolos e os santos ao longo de suas caminha-
das. Hoje, continua conosco e nos aponta a luz da
Jerusalém celeste como nossa casa futura. Que o
Espírito Santo renove em nós a luz da FORTALE-
ZA.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela
FORTALEZA e acende-a no Círio, colocando-a na
menorá.
D. Jesus Cristo é a luz do mundo! Ele é a luz que
ilumina todos os homens. Ele é luz que ilumina as
nações. No seu rosto transfigurado brilha para nós
o acesso ao Reino dos Céus. Ele se dá a conhecer
e nos revela que Ele é o Caminho, a Verdade e a
Vida. Que o Espírito Santo renove em nós a luz da
CIÊNCIA.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela CI-
ÊNCIA e acende-a no Círio, colocando-a na menorá.
C. Somos chamados a nos aproximar da Luz. Crer
em Cristo Luz do mundo para que possamos viver
como filhos de Deus que caminham na luz do Se-
nhor. Que o Espírito Santo renove em nós a luz da
PIEDADE.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela PIE-
DADE e acende-a no Círio, colocando-a na menorá.
D. Por meio do nosso Batismo somos chamados a
viver a graça de Deus e iluminar os espaços que
ocupamos na sociedade, família e comunidade.
Sejamos como João Batista: testemunhas da luz!
Que o Espírito Santo renove em nós a luz do TE-
MOR DE DEUS.
- Repete-se o refrão. Outro crismando (ou jovem) entra
do fundo da igreja pelo corredor central com a vela TE-
MOR DE DEUS e acende-a no Círio, colocando-a na
menorá.
D. O Espírito Santo fez dos Apóstolos pessoas
novas, iluminadas, entusiastas, a ponto de saírem
do cenáculo anunciando a todos o Ressuscitado.
Jesus deixou à sua Igreja o maior de todos os dons:
o Espírito Santo. Como fez com os apóstolos, faz
conosco hoje, abramos o nosso coração para a
ação do Sopro que gera vida. Cantemos: Oh! Vinde,
Espírito criador... n° 842.
Enquanto se canta, uma pessoa entra com um vaso com
incenso e o coloca diante do Círio Pascal.

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente diante da vasilha com água, diz:
D. Senhor, Pai Santo, ponde os vossos olhos
sobre nós, remidos pelo vosso Filho e renasci-

dos pelo Batismo na água e no Espírito Santo.
Concedei aos que forem aspergidos com esta
água renovar-se no corpo e na alma e ofere-
cer-se puros ao serviço divino. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.
- O dirigente asperge o povo com água. Canto: "Água
santa! Ó água pura..." nº 909.
D. Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos
pecados e, pela celebração da vossa Palavra, nos
torne dignos da mesa do seu Reino. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus Pai, porque em Jesus nos
enviou o Espírito Santo para enriquecer a Igreja e
nossa vida. Glória a Deus nas alturas! Glória a
Deus... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Concedei, Deus eterno e todo-poderoso,
que o esplendor de vossa glória brilhe sobre
nós e que o fulgor de vossa luz fortaleça, pela
iluminação do Espírito Santo, os corações da-
queles que por vossa graça renasceram. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Gn 11,1-9

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,22-27

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 7,37-39

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons



os corações dos fiéis; e acendei neles o amor como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Pentecostes, enquanto quinquagésimo dia, é o
cume e o selo do Tempo Pascal. O dom do Espíri-
to dado por Jesus ressuscitado leva ao cumprimento
as promessas de Deus. É também primícias, pe-
nhor e garantia do cumprimento da esperança dos
cristãos e do mundo.
- A primeira leitura nos revela que uma sociedade
que rejeita Deus está destinada à ruína, à confusão
e à divisão. Os que se deixam guiar pelo Espírito,
que é um dinamismo de amor, são sinais e instru-
mentos de unidade e de concórdia entre as pesso-
as. Em vez da confusão como em Babel, vem a
comunicação e o entendimento como em Pente-
costes. Em vez da dispersão, temos o encontro.
Em vez da autossuficiência humana, temos a
autodoação de Jesus. Essa perspectiva está pre-
sente em toda celebração litúrgica, onde se pede a
Deus, pela ação do seu Espírito, que os povos
dispersos se reúnam de novo e todas as línguas
proclamem numa só fé a glória do seu Nome.
- O Salmo nos leva a compreender que o Espírito
de Deus está na origem de todas as coisas. Esse
Espírito renova a face da terra, renova todas as
coisas. O rosto de Deus é revelado como "amor e
compaixão", sempre fiel à sua aliança. O Senhor
caminha com seu povo, essa é a razão para confiar
na sua promessa de vida nova para todos.
- Nós temos sede de Deus, de amor, de eternida-
de, de bondade. O convite do Evangelho é buscar
sempre a Fonte de Água Viva. Somos tentados a
buscar água em rios ruins que são cobiça, inveja,
divisão e injustiças. Estas realidades nos deixam
com mais sede e realmente vazios! Só Jesus, pela
Palavra, pelos Sacramentos e na força do Espírito
Santo, pode saciar nossa sede. O Espírito precisa
fluir em nossa vida como "rios de água viva", der-
ramando e nutrindo a Igreja, nossas famílias, soci-
edade, a Casa Comum e levar vida a todos os lu-
gares que possuem sinais de morte.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professando a nossa fé, renovemos o nosso
compromisso como Peregrinos de Esperança e
servidores do Reino de Deus. Enquanto se canta "A
minha vela acenderei contente..." nº 907, todos acendem
suas velas no Círio Pascal. Depois o dirigente convida

todos a professarem a fé cantando: Creio em Deus
Pai todo-poderoso… nº 387

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs em Cristo, oremos ao Senhor
do Universo para que sempre envie o seu Espírito
sobre a Igreja e sobre o mundo, dizendo, com ale-
gria: Enviai, Senhor, o vosso Espírito.
L.1 Sobre as Igrejas que procuram a unidade.
L.2 Sobre o Papa, sobre o nosso Bispo, os
presbíteros e os diáconos que conduzem o vosso
Povo.
L.1 Sobre todos os batizados e confirmados com-
prometidos com o Evangelho.
L.2 Sobre os que servem os povos e governam as
nações em vista do bem comum.
L.1 Sobre os jovens que o Senhor chama a segui-
lo.
L.2 Sobre os esposos que se amam e querem vi-
ver a fidelidade.
L.1 Sobre pessoas idosas, as que estão sós ou an-
dam tristes.
L.2 Sobre os catequistas, que se empenhem no
primeiro anúncio do Evangelho.
L.1 Sobre os Ministros da Palavra, que se dedi-
cam nas celebrações dominicais.
L.2 Sobre os membros das Pastorais, Movimen-
tos e Serviços que evangelizam e edificam a Igreja.
L.1 Sobre os Consagrados Religiosos e Seculares
que testemunham os valores do Evangelho.
D. Deus eterno e onipotente, que enviais o Espírito
Santo aos corações dos vossos filhos, tornai-nos
testemunhas do Evangelho para proclamarmos, aqui
e em toda parte, as maravilhas que fizestes em nos-
so favor. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo é um compromisso de fé. Está relaci-
onado com a experiência de Deus e o amor frater-
no. Depositemos no altar do Senhor nosso dízimo
e ofertas.
As sementes que me deste... nº 847 ou Confirmai
em nós ó Deus… (https://www.youtube.com/
watch?v=G60KxmKJDxI)

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Senhor, porque neste
dia derramais sobre nós os vossos sete Dons e nos
saciais com a água da vida.
Todos: Graças vos damos, Senhor, pelo vosso
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Espírito Santo.
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Sabe-
doria, que nos ajuda e orienta nas escolhas acerta-
das e no agir conforme a vossa vontade. Todos:
Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do En-
tendimento que nos ensina a compreender a vossa
vontade. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Ciên-
cia, que nos leva a ver o próximo como vós mesmo
os vê. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Con-
selho, que nos faz sábios e capazes de orientar nos-
sos irmãos e irmãs. Todos: Graças vos damos,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Forta-
leza, que nos momentos difíceis da vida nos man-
têm de pé. Todos: Graças vos damos, Senhor,...
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Pie-
dade, que nos permite buscar um coração seme-
lhante ao vosso. Todos: Graças vos damos,...
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Te-
mor, que nos motiva a sempre buscar e amar vosso
mistério de amor. Todos: Graças vos damos,...
D. Ó Deus, Pai de infinita bondade e misericórdia,
que chegue até vós estes nossos louvores. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O amor de Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo seu Espírito que habita em nós e nos
ensina a dizer: Pai nosso…

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é fruto da ação do Espírito e deve ser
testemunhada a todos. Cantemos: Quero te dar a
paz... n° 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cantar a beleza da vida... n° 851

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fizestes-nos experimentar, o calor
de vosso amor pelo Espírito Santo. Que na for-
ça deste amor, saibamos viver a unidade na
diversidade e caminhemos na comunhão ins-
pirados por vossa Sabedoria. Que nosso cora-
ção se abra às inspirações do Espírito na Igre-
ja para vivermos o diálogo com os povos e cul-
turas. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Avisar o horário da celebração de amanhã, Dia de Pen-
tecostes. É o dia das Comunidades. Se possível, fazer
uma confraternização.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Que o seu Espírito nos dê força e perseverança
no serviço do Reino, ide em paz, que o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Quando o Espírito de Deus soprou... nº 859


